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 A Estação Quarentenária para Organismos Úteis para Controle Biológico de 
Pragas da Embrapa Meio Ambiente, em Jaguariúna-SP, denominada de Laboratório 
de Quarentena "Costa Lima" (LQC), vem desempenhando atividades relativas às 
introduções de agentes para controle biológico de pragas e outros fins no país. O 
credenciamento do Laboratório “Costa Lima” junto ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) se deu desde 1991, sendo a única estação 
quarentenária de inimigos naturais para controle biológico de pragas no país. 
 Os objetivos desse laboratório são eliminar material tido como suspeito ou 
indesejável, providenciar sua identificação específica e categórica do material 
recebido, executar em laboratório a criação e estudos biológicos dos organismos a 
serem liberados, manter em coleção espécimes "voucher" dos organismos 
quarentenados; e decidir sobre a conveniência em se liberar ou não tal organismo no 
campo.  
 Este laboratório funciona como um sistema filtro para evitar a entrada de 
organismos indesejáveis e contaminantes no país juntamente com o inimigo natural 
exótico, além de outros estudos biológicos que permitam avaliar a segurança 
ambiental dos bioagentes exóticos antes de sua liberação no novo ambiente (SÁ & 
LUCCHINI, 2009; SÁ & OLIVEIRA, 2006). 
 No período de 1991 a 2013, o Laboratório “Costa Lima” atuou no âmbito de sua 
competência, no que se refere ao intercâmbio internacional de organismos benéficos 
no país, com a introdução de 773 espécies de organismos para o controle biológico de 
pragas e outros fins, de diversas culturas e finalidades; atendendo às solicitações de 
18 estados da Federação (Tabela 1) COUTINOT et al. (2013); GIRALDI et al. (2012); 
MORAES et al., 2012; SÁ (2010 a,b; 2003); TAMBASCO et al. (2004; 2001a,b); SÁ et 
al (1999; 2000; 2001; 2002; 2008; 2011). 
Muitas dessas espécies foram introduzidas e avaliadas no LQC, de uma a três 
remessas por espécie, totalizando a avaliação, controle e manutenção em área de 
segurança, num total médio, de 996 remessas de indivíduos vivos. Os dados 
analisados para o período de 1991 a 2013 refletem que 52,17% das demandas de 
registros de introduções no LQC partiram de Empresas Públicas (Unidades da 
Embrapa e Institutos de Pesquisa), 24,63% de Universidades, 5,80% de Cooperativas 
e 17,40% de Empresas Privadas; em atendimento às demandas de pesquisa nacional 
e às solicitações de introduções de organismos provenientes de 27 países, a saber, 
Alemanha, África do Sul, Austrália, Argentina, Benin, Canadá, Costa Rica, Chile Cuba, 
Colômbia, Espanha, Estados Unidos, França, Israel, Inglaterra, Japão, Holanda, Peru, 
Paraguai, Malásia, México, Nova Zelândia, Quênia, Suíça, Uruguai, Tailândia e 
Trinidad. Esses registros atenderam às solicitações de introduções de 
insetos/ácaros/nematoides (38%) e de microrganismos (62%), sendo observado que 
todas as empresas privadas solicitaram introduções de microrganismos COUTINOT et 
al. (2013); GIRALDI et al. (2012); MORAES et al., 2012; SÁ (2010 a,b; 2003); 
TAMBASCO et al. (2004; 2001a,b); SÁ et al (1999; 2000; 2001; 2002; 2008; 2011). 
 O LQC também colaborou em processos de exportação de 36 espécies de 
organismos benéficos para dez países, no período de 1991 a 2013 (Tabela 2) 
COUTINOT et al. (2013); GIRALDI et al. (2012); MORAES et al., 2012; SÁ (2010 a,b; 
2003); TAMBASCO et al. (2004; 2001a,b); SÁ et al (1999; 2000; 2001; 2002; 2008; 
2011). 
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Tabela 1  

Número de espécies introduzidas de cada grupo de 
organismos benéficos e outros fins, finalidades e principais 
culturas a que se destinaram, e estados beneficiados - 
Período de 1991 a 2013 (até julho) 

Organismo 
Nº de 
espécies 

Finalidades e Culturas Estados 

Ácaro 29 Grãos armazenados, mandioca, maçã, 
hortaliças, tomateiro, palmeiras; 

BA, SP,SC, 
MG, RS, 
PR, RR; 
 
 

Bactéria 186 
Sementes, antissoro, taxonomia, soja, 
palma-forrageira, cana-de-açúcar, kit de 
diagnóstico; 

DF, PR, SP, 
CE, RJ; 

Fungo 
 

485 
 

Biofertilizantes, caracterização morfológica, 
consumo humano, coco, enzimas, 
mandioca, forrageiras, doenças de plantas, 
sementes, metais pesados, soja, algodão, 
feijão, antimicrobianas, gado, taxonomia, 
indústria, testes de laboratório, alho e 
cebola; 

AM, DF, SP, 
PR, SE, BA, 
RS, MG, 
RS, RJ; 

Predador 5 

 

Tomate, citros; 

 
SP, BA; 

 
Parasitóide 
 

 
44 
 

Cana de açúcar, tomate, frutas, mandioca, 
café, milho, florestas, citros, testes de 
laboratório; 

AM, AP, SP, 
PE, BA, ES, 
PR, MG, 
MS; 

Nematóide 14 
Pragas de solo, florestas, testes de 
laboratório, caracterização morfológica, 
bioquímica e molecular; 

SP, PR, DF; 

Vírus 1 
 
Milho; 
 

PB; 

Protozoário 
 
1 
 

Controle biológico do mosquito Aedes 
aegypti; DF; 

Formiga 1 

 
 
Formiga lava-pé para teste de 
especificidade de parasitóide; 
 

SP; 

Mosca das 
frutas 1 Produção massal de insetos, Biofábrica 

Moscamed Brasil; PE; 

Inoculantes 3 Inoculantes líquidos para milho e soja; RS 
Biofertilizantes  3 Biofertilizantes à base de bactérias; RS 
Total 773   

Fontes: COUTINOT et al. (2013); GIRALDI et al. (2012); MORAES et al., 2012; SÁ (2010 a,b; 2003); TAMBASCO et al. 
(2004; 2001a,b); SÁ et al (1999; 2000; 2001; 2002; 2008; 2011); 
 
Legendas - Estados brasileiros: AM (Amazonas), BA (Bahia), CE (Ceará), DF (Distrito Federal, Brasília), ES (Espírito 

Santo), MG (Minas Gerais), PB (Paraíba), PE (Pernambuco), PR (Paraná), RJ (Rio de Janeiro), MS (Mato 
Grosso do Sul), RS (Rio Grande do Sul), SE (Sergipe) e SP (São Paulo); 
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Tabela 2  

Número de espécies exportadas de cada grupo de organismos 
benéficos, finalidades e cultura(s) a serem utilizadas, e país a que 
se destinaram - Período de 1991 a 2013 (até julho) 

Organismos 
Nº de 
espécies 

Finalidades e Cultura(s) País importador 

Parasitóides 19 
Casa de vegetação, gramados 
de golfe, estudos de laboratório, 
formiga lava-pé; 

Estados Unidos, 
Holanda, Japão; 

Ácaros 
predadores 16 Mandioca, palmeiras, coco; 

África,  
Sri Lanka, Colômbia; 
França, Benin, 
Quênia; 

Fungo  1 Estudos de laboratório, 
mandioca; África, Colômbia; 

Total 36   

Fontes: COUTINOT et al. (2013); GIRALDI et al. (2012); MORAES et al., 2012; SÁ (2010 a,b; 2003); TAMBASCO et al. 
(2004; 2001a,b); SÁ et al (1999; 2000; 2001; 2002; 2008; 2011) 
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